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A Academia Brasileira de 
Ciências, inicialmente de-
nominada Sociedade Bra-
sileira de Ciências, teve 
um início auspicioso. Um 

grupo de pesquisadores talentosos e com a visão de uma Nação forte, ba-
seada em sua criatividade científica, sob a liderança de Henrique Morize, 
foi responsável por sua criação, em 3 de maio de 1916.

Os primeiros 100 anos da Academia comprovaram a sabedoria de 
seus criadores e a elevaram a símbolo maior da ciência brasileira.  Desde 
seu início, promoveu o intercâmbio internacional em diversas áreas, 
como com a Universidade de Paris – Sorbonne, já em 1917. Recebeu e 
tornou membro correspondente, em maio de 1925, o grande físico Albert 
Einstein, que, no ano seguinte, publicou um artigo no primeiro número 
da revista da Academia, sobre a teoria da luz. Ainda em 1926, a notável 
cientista Marie Curie, ganhadora de dois prêmios Nobel,  também foi 
incorporada à ABC como membro correspondente. Ela veio ao Brasil 
atraída pelas águas radioativas em Lindoia.

A Academia foi criada durante a Primeira Guerra Mundial. Participou 
do extraordinário período de criação do CNPq, por ela proposto através 
do seu presidente Álvaro Alberto da Motta e Silva, de vários institutos de 
pesquisa e da Comissão Nacional de Energia Nuclear. Teve papel também 
na criação da Capes e de várias universidades brasileiras. Desde então, a 
ABC vem se modernizando. Com sua Diretoria e atividades espalhadas 
por todo o território nacional, tem hoje destacado reconhe cimento de 
sua importância pela sociedade brasileira, pelos governos federal e esta-
duais e pela comunidade científica nacional e internacional.

Após três mandatos, em meu nome e das Diretorias que me acompa-
nharam, agradeço aos dirigentes anteriores, que se empenharam na cons-
trução do nome dessa Academia. Sua condução, neste ano do centenário, 
repasso ao meu caríssimo sucessor, Luiz Davidovich, a quem desejo boa 
sorte e confiança na relevância da casa que representa.

E, finalmente, aos funcionários da ABC, que sempre acreditaram 
em nossas iniciativas, muitas vezes aperfeiçoando-as e sempre demons-
trando apoio e entusiasmo, meu mais profundo muito obrigado.

JAcOb pAlIs
Presidente da ABC 2007-2016Carta do 

presidente



R
eunir os principais cientistas do Brasil para discutir e divulgar pesquisas 
importantes nas diferentes áreas do conhecimento, impulsionando o 
desenvolvimento da ciência pura no país: esse era o anseio de um 
grupo de pesquisadores da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, uma 

das mais destacadas instituições científicas brasileiras naquela época, que 
começaram a idealizar uma associação capaz de perseguir esses objetivos 
de forma organizada. Para concretizá-la, a  Politécnica teve papel fundamen-
tal. Nos seus salões, os estudiosos –  incluindo Everardo Adolpho Backheuser, 
Antônio Ennes de Sousa e  Alberto Betim Paes Leme, os primeiros idealiza-
dores; e Henrique Morize, o principal concretizador da ideia – articularam a 
fundação, em 3 de maio de 1916, da Sociedade Brasileira de Ciências.

A nova instituição tinha o respaldo de diversos cientistas de peso, 
 incluindo, além dos já citados, outros nomes de destaque, como Alípio de 
 Miranda  Ribeiro, Alberto Childe, Edgard Roquette-Pinto, Joaquim Cândido da 
Costa Senna e Manuel Amoroso Costa, entre outros, que participaram formal-
mente de sua criação. Em seguida, outros pesquisadores foram convidados 
a se juntar ao grupo, e assim a recém-criada Sociedade passou a contar 

EscOlA pOlITécnIcA 
DO RIO DE JAnEIRO

pREsIDEnTEs

HEnRIquE mORIzE
Nasceu em 1860, em Beaune, na França. Mudou-se para o Brasil 
em 1875 e entrou para a Escola Politécnica, no curso de engenharia 
industrial, em 1890. Trabalhou como astrônomo no Imperial 
Observatório do Rio de Janeiro por 46 anos, dos quais 20 atuando 
como diretor. Lecionou física na Escola Politécnica e foi um dos 
criadores do ensino da eletricidade no Brasil. Faleceu em 1930.

1916 a 1926

gAlERIA DOs

umA InsTITuIçãO pARA 
pROmOVER A cIêncIA 
bRAsIlEIRA
Criação e primeiros anos  
da soCiedade Brasileira  
de CiênCias
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com  Adalberto Menezes de  Oliveira, 
 Adolpho Lutz, Alberto Löefgren,  Álvaro 
Ozório de Almeida, Antônio Pacheco 
Leão, Arthur Alexandre Moses, Bruno 
Álvares da Silva Lobo, Cândido Firmi-
no de Mello Leitão, Carlos Chagas, 
Henrique  Beaurepaire Rohan Aragão, 
 Juliano Moreira,  Oswaldo Gonçalves 
Cruz, Roberto Marinho de Azevedo e 
 outros cientistas de prestígio.

Foi pelas mãos desses pesquisa-
dores que os estatutos da entidade 
começaram a ganhar forma, sob a 
liderança de uma diretoria provisória 
eleita ainda em 1916 e chefiada por 
Morize. Estabeleceu-se, por exemplo, 
que a Sociedade seria formada por 
100 membros efetivos, divididos em 
três seções – Ciências Matemáticas, 
Ciências Físico-Químicas e Ciências 
Biológicas –, além de sócios bene-
méritos (cientistas brasileiros com no-
tadas contribuições à Sociedade) e ho-
norários (pesquisadores internacionais 
de notável merecimento) em número 
indeterminado. Também nas primei-
ras sessões, deli nearam-se as princi-
pais linhas de atuação da Sociedade 
Brasileira de Ciências, notadamente 
o incentivo à ciência desvinculada de 

objetivos comer ciais ou industriais, a 
organização de cursos e conferências 
de formação e vulgarização de temas 
científicos e a divulgação de resulta-
dos de pesquisas originais em uma 
revista especializada. Além disso, ou-
tro objetivo almejado era servir como 
uma espécie de bússola da ciência 
brasileira, sugerindo aos pesquisado-
res temas importantes para estudo.

No ano seguinte, tomou pos-
se a primeira diretoria eleita da 
Sociedade, composta por Henrique 
 Morize (presidente), Joaquim Cândi-
do da Costa  Senna e Juliano Moreira 
( vice-presidentes), Alberto Löefgren 
(secretário), Edgard Roquette-Pinto 
(2º secretário) e Betim Paes Leme (te-
soureiro). Sua gestão foi marcada por 
uma atividade intensa, já colocando em 
prática os objetivos estabelecidos para 
a instituição: por exemplo, foi criada 
em 1917 a Revista da Sociedade Brasileira 
de Sciencias, com o propósito de apre-
sentar a ciência como fator da prospe-
ridade nacional e divulgar resultados de 
pesquisa dos membros da Sociedade 
e de pesquisadores externos, além da 
transcrição de conferências e discursos 
e das atas das reuniões da associação. 

No mesmo ano, a Sociedade reali-
zou sua primeira conferência de divul-
gação científica, proferida pelo sócio 
e professor Mário Ramos. O encontro 
teve como tema “A radiotelegrafia 
ultrapotente e o desenvolvimento da 
ciência elétrica” e lotou o auditório da 
Biblioteca Nacional, obtendo reper-
cussão na imprensa da época, que se 
apressou em anunciar a realização de 
palestras futuras sobre biologia, física 
e astronomia. Também nessa fase 
inicial, em 1917, a Sociedade recebeu 
seus primeiros visitantes ilustres, en-
tre os quais destacou-se o médico e 
psicólogo francês George Dumas, da 
Universidade Paris-Sorbonne, em 1917. 
Vale notar que, em sua primeira déca-
da de atividades, a promoção de pa-
lestras de cientistas estrangeiros para 
o público brasileiro era uma das prio-
ridades de ação da nova associação.

Com o crescimento das ativi-
dades e o desejo de enaltecer ain-
da mais os objetivos da instituição, 
a Sociedade assumiu, em 1921, o 
nome Academia Brasileira de Ciên-
cias (ABC), com o qual se identifica 
até hoje. A mudança foi aprovada 
por mais de dois terços dos sócios.

 “numA cApITAl RIcA E pRóspERA cOmO A cIDADE DO RIO DE 
JAnEIRO, ERA InDIspEnsáVEl quE sE funDAssE um gRêmIO, 
OnDE AquElEs quE EsTuDAm As quEsTõEs DA cIêncIA puRA 

puDEssEm EncOnTRAR fRATERnAl AgAsAlHO”
HEnRIquE mORIzE , em discurso por ocasião do primeiro 
aniversário da Sociedade Brasileira de Ciências (1917)

JulIAnO mOREIRA
Nasceu em 1872, em Salvador, na Bahia. Ali, lecionou como médico 
na Faculdade de Medicina, onde havia estudado e se formado. Foi 
um dos primeiros negros cientistas do país. Sua produção científica 
foi reconhecida internacionalmente. Atuou com destaque na 
humanização dos hospitais psiquiátricos no Brasil, tendo dirigido 
o Hospício Nacional, no Rio de Janeiro. Faleceu em 1933.

1926 a 1929
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ExpAnsãO
E cOnsOlIDAçãO
UM PERíODO DE 
ATUAçãO INTENSA 
DA ABC E DE SEUS 
ASSOCIADOS 

f
oram a representatividade e a ação intensa de seus fundadores que 
garantiram a vitalidade e a consolidação da ABC nos anos que se se-
guiram. Determinados a desenvolver a cultura científica no país, eles 
tomaram a frente de iniciativas como a fundação da primeira Socie-

dade Brasileira de Química, em 1922. Sob a liderança de  Roquette-Pinto, 
estiveram entre os pioneiros da criação do rádio no Brasil, com a inau-
guração da Rádio Socie dade, em 1923. Ela trazia em sua programação 
inúmeros cursos e conferências de divulgação científica, além de música 
clássica e noticiários. Morize foi o primeiro presidente da Rádio Sociedade 
e  Roquette-Pinto, o secretário. No mesmo ano, em sua primeira manifes-
tação política mais ambiciosa, o posicionamento da  Academia foi decisivo 
na regulamentação da telefonia sem fio (TSF), que compreendia as regras 
para uso do rádio. Em 1924, vários membros da ABC, sob a liderança de 
Backheuser, participaram da fundação da Sociedade Brasileira de Edu-
cação, atual Associação Brasileira de Educação (ABE), com o objetivo de 
modernizar o ensino superior no país e promover a institucionalização da 
pesquisa científica nas universidades.

Nasceu no Rio de Janeiro em 1890. Cursou a Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro e foi assistente no Instituto 
de Manguinhos. Participou da fundação da Sociedade 
Brasileira de Educação e foi membro da Academia Brasileira 
de Letras. Escreveu um dos primeiros livros dedicados 
à divulgação científica no país. Faleceu em 1953.

1922
1932
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Os Acadêmicos também participaram ativa-
mente das comemorações do centenário da inde-
pendência do Brasil, incluindo na programação 
ativi dades de divulgação científica como exposi-
ções e palestras, destacando-se a do matemático 
francês Émile Borel. Nos anos seguintes, a ABC 
rece beu ainda visitas ilustres como Albert Einstein, 
que ali fez importante comunicação científica sobre 
o fóton, e Marie Curie. Além da óbvia repercussão 
desses eventos no meio científico, as atividades da 
ABC alcançaram um público mais amplo, graças à 
divulgação na imprensa local, e contribuíram para 
a formação de um novo imaginário social  sobre 
a ciência. Personagens notáveis, como  Alberto 
 Santos-Dumont e o Marechal Cândido Rondon, 
 tornaram-se membros efetivos neste período. 

A crescente visibilidade das atividades da Aca-
demia rendeu frutos como a doação, pelos governos 
do Brasil e da Tchecoslováquia, do pavilhão na Ave-
nida das Nações (atual Avenida Presidente Wilson), 
no Castelo, construído para abrigar a mostra deste 
país na Exposição Universal de 1922. Esta tornou-
se a primeira sede própria da ABC, inaugurada em 
1924, e abrigava também a Rádio Sociedade. Ela seria 
 tomada pouco depois, em 1928, pelo prefeito Antônio 
da Silva Prado Junior, sob a alegação de que o prédio 
havia sido cedido “a título precário”. 

Em junho de 1926, a ABC participou oficialmente, 
pela primeira vez, em uma instância internacional, com 
Henrique Morize representando o Brasil no Conselho 
Internacional de Pesquisas, numa reunião em Bruxelas, 
na Bélgica. A Revista de Sciencias, que sucedeu a Revista 

da Sociedade Brasileira de Sciencias (1917 a 1919), sofreu 
descontinuidade depois de ser publicada em 1920 e 
1921. A Revista da Academia Brasileira de Ciências, que lhes 
deu prosseguimento, foi publicada em 1926 e 1928. 

No ano de 1928, houve um trágico acidente com 
o hidroavião Santos Dumont, que voava para home-
nagear o inventor no seu regresso de navio ao Brasil. 
Deixou 14 mortos na Baía de Guanabara, incluindo 
os Acadêmicos Manuel Amoroso Costa, Ferdinando 
 Labouriau e Tobias Moscoso, causando consternação 
na Academia e nos meios científico e cultural do país.

A direção da Academia, a partir da gestão de  Miguel 
Ozório de Almeida, em 1929, concentrou esforços na 
consolidação institucional, incluindo a viabilidade finan-
ceira, a renovação de suas lideranças, o crescimento 
controlado do quadro de associados e a tentativa de 
aquisição de uma sede própria. A criação dos Anais da 
Academia Brasileira de Ciências, em 1929, foi, ao mesmo 
tempo, um resultado desses esforços e um elemento 
deter minante na continuação das atividades da Acade-
mia. Editada ininterruptamente até hoje, a revista é um 
dos periódicos científicos mais respeitados do Brasil.

VIsITA DE EInsTEIn 
ao Observatório Nacional, em que 
estavam presentes o presidente 
da ABC e diretor do Observatório 
Nacional à época, Henrique 
Morize, e os Acadêmicos José 
Frazão Milanez, Lelio Itapuambyra 
Gama, Domingos Fernandes da 
Costa, Alix Corrêa Lemos, Alfredo 
Lisboa e Ignacio Manoel Azevedo 
do Amaral (página ao lado).

pAVIlHãO DA 
TcHEcOslOVáquIA

no Centenário da 
Independência, doado 
a ABC em 1924. Atrás, 

vê-se o morro do Castelo.

EuzébIO pAulO DE OlIVEIRA 1931 a 1933
Nasceu em Abaeté, Minas Gerais, em 1883. Formou-se 
engenheiro de minas e civil na Escola de Minas de Ouro  
Preto. Foi o responsável pela descoberta de que a bacia do 
Paraguai brasileiro fazia parte do continente Gondwana.  
Em 1933, concluiu o “Mapa Geológico do Brasil” e possibilitou 
a descoberta do petróleo no país. Faleceu em 1939.
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InTERAçãO EnTRE 
cIêncIA E EDucAçãO
ABC AtuA 
junto A órgãos 
governAmentAis 
e ColABorA nA 
CriAção dAs 
fACuldAdes de 
CiênCiAs

n
as décadas de 1930 e 1940, a Academia encontrou um novo fôlego, 
especialmente após ser reconhecida, pelo chefe do governo provi-
sório Getúlio Vargas, como instituição de utilidade pública, voltada 
à cultura e ao desenvolvimento da ciência, por meio do decreto 

número 24.785, de 14 de julho de 1934. Como personagem fundamental 
deste período está Arthur Moses, cuja presidência na ABC foi marcada 
por uma postura pública mais discreta e preocupação em criar coesão 
entre os membros da entidade. Sua atuação permitiu a continuidade 
da Academia e sua adaptação a um novo contexto nacional – a Era 
Vargas (1930-1945) – e internacional – a deflagração da Segunda Guerra 
 Mundial (1939-1945).

Entre as ações externas da ABC neste período, destacaram-se as 
parti cipações de Acadêmicos na fundação das universidades de São 
 Paulo, em 1934, e do Distrito Federal, em 1935, e da Faculdade Nacional 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do Brasil (atual Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ), em 1937. O Instituto Nacional de 
Cinema Educativo foi criado e dirigido por Roquette-Pinto, a partir de 1936, 
e contou com a participação de alguns Acadêmicos na produção de filmes 
educativos e de divulgação científica. 

Como evento científico de maior destaque nessa época, sobressaiu-
se o Simpósio Internacional sobre Raios Cósmicos, que foi patrocinado 
pela ABC e contou com a participação de cientistas brasileiros e norte- 
americanos, entre os quais o prêmio Nobel Arthur Compton. Realizada 
em 1941, a reunião abrangeu a apresentação de trabalhos e a realização 
de experimentos sobre essas partículas de alta energia, provenientes do 
espaço e que atingem a atmosfera da Terra.

ARTHuR AlExAnDRE mOsEs
Nasceu em 1886, no Rio de Janeiro, onde formou-se em 
medicina. Realizou pesquisas em histologia, microbiologia 
e medicina veterinária. Atuou no Hospital Geral da 
Santa Casa de Misericórdia e no Instituto Manguinhos. 
Trabalhou no Ministério da Agricultura e dirigiu o 
Instituto Experimental de Veterinária. Faleceu em 1967.

1933
1945

1933 a 1935 1941 a 1943  
1947 a 1949 1951 a 1965
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Neste período tornou-se mais intensa a relação 
entre a ciência e as políticas públicas. Um exem-
plo concreto dessa relação foi a criação, em 1938, 
da  Comissão de Metrologia, responsável por legis-
lar  sobre o sistema de pesos e medidas utilizado no 
país. O grupo era composto por cientistas, militares e 
representantes da indústria, e a ABC estava também 
representada por seu presidente, Adalberto Menezes 
de Oliveira. 

Esta estreita relação transpareceu, ainda, na 
 discussão, fomentada pela ABC, acerca das armas 
 nucleares, no final da Guerra. A Academia promoveu 
palestras públicas sobre o tema e sugeriu ao governo 
federal o desenvolvimento de pesquisa na área nuclear 
no país. Uma moção da ABC, proposta em setembro 
de 1945 por Álvaro Alberto e inspirada em manifes-
tações internacionais similares, registrou o interesse 
dos Acadê micos pelo uso pacífico da energia atômica 
e pela cooperação internacional nessa área.

“O nOssO pROgREssO 
EcOnômIcO EsTá Em EsTREITA 

DEpEnDêncIA cOm O VAlOR  
DOs sEus HOmEns DE cIêncIA” 

EuzébIO DE OlIVEIRA,  
em discurso de despedida da 

Presidência da ABC (16/5/1933)

cORREIO DA mAnHã, 
2/9/1945

álVARO AlbERTO DA mOTTA E sIlVA
Nasceu em 1889, no Rio de Janeiro. Cursou a Escola Naval e atingiu o 
posto de Vice-Almirante da Marinha do Brasil. Diplomou-se engenheiro 
pela Escola Politécnica. Pesquisou explosivos e, após a Segunda Guerra, 
interessou-se por energia nuclear. Participou da criação e foi o primeiro 
presidente do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq). Presidiu a Comissão 
de Energia Atômica da Organização das Nações Unidas. Faleceu em 1976.

1933 a 1935 1941 a 1943  
1947 a 1949 1951 a 1965

1935 a 1937 
1949 a 1951
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pRImEIRA REunIãO 
do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), em 1951.

A ABC TEVE PARTICIPAçãO FUNDAMENTAL 
NA CRIAçãO DE DIFERENTES INSTITUIçõES 
DE PESqUISA E AGêNCIAS DE FOMENTO

Nasceu em 1883, em Minas Gerais. Em 1908, completou 
o curso de engenharia elétrica na Universidade de Liége, 
na Bélgica, e especializou-se na Inglaterra e na França. Foi 
professor da Escola Naval e da Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro. Membro fundador da ABC, faleceu em 1973.

1946
1964

InsTITucIOnAlIzAçãO  
DA cIêncIA nAcIOnAl

ADAlbERTO mEnEzEs DE OlIVEIRA 1937 a 1939
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f
oi no contexto do 
pós-guerra, em que 
a discussão sobre 
ciência e atuação do 

Estado fervilhava, que a 
participação governamen-
tal no apoio à pesquisa 
científica nacional se ins-
titucionalizou. Ficou claro 
para a comunidade cien-
tífica que, no Brasil, ape-
nas o Estado disporia de 
recursos para apoiar pro-
gramas científicos mais 
amplos. Desta certeza 
surgiu a proposta de cria-
ção de um órgão nacional 
de fomento, que seria 
responsável por  financiar 
projetos de pesquisa. A 
sugestão do Acadêmico 
Álvaro Alberto da Motta 
e Silva, endossada pela 
ABC, foi apresentada ao 
governo federal em 1946 
e se concretizou em 1951, 
com a criação do Conse-
lho Nacional de Pesquisas 
(CNPq).

Nestas décadas observou-se 
um processo de institucionaliza-
ção crescente da ciência brasileira. 
Além do CNPq, foi criada a Campa-
nha Nacional de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
( Capes), que reforçou o papel do 
Estado no apoio ao ensino superior 
e à pesquisa. Em 1948, foi fundada 
a Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC), iniciativa 
da qual participaram vários Acadê-
micos e que viria, nas décadas se-
guintes, a atuar em conjunto com 

cARlOs cHAgAs fIlHO, 
em seu discurso de posse na presidência da ABC.

Nasceu em 1883, no Rio de Janeiro. Formou-se na Escola 
Naval. Presidiu o Instituto Técnico Naval, foi diretor na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro e da Escola Normal do Distrito 
Federal, além de reitor na Universidade do Brasil. Como um 
dos fundadores da Sociedade Brasileira de Educação, defendeu 
a melhoria do ensino universitário no país. Faleceu em 1950.

a ABC em diversos momentos e 
ações pelo desenvolvimento cien-
tífico do país. 

Também foram criados  vários 
institutos de pesquisa: o Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas 
(CBPF), em 1949; o Instituto Na-
cional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), o Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (Impa) e o Institu-
to de Pesquisas Radioativas (IPR), 
em 1952; e o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), em 
1961. Membros da ABC tiveram par-
ticipação importante na criação e 

desenvolvimento  desses 
institutos, bem como da 
Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), 
em 1956.

Paralelamente, no 
âmbito interno, um fato 
marcante foi a aquisição, 
com apoio do governo 
Juscelino Kubitschek, e 
inauguração, em 1960, 
da sede atual da ABC, à 
rua Anfilófio de Carva-
lho, no centro do Rio. A 
Academia também pas-
sou por reformulações 
de seus estatutos, refe-
rentes principalmente à 
formação do seu quadro 
e admissão de novos 
membros. Em 1952, al-
terou-se a configuração 
das seções da ABC, que 
passaram a ser cinco: 
Ciências Matemáticas, 
Ciências Físicas, Ciências 
Químicas, Ciências Geo-
lógicas e Ciências Bioló-

gicas. Todas essas modificações 
revelavam preocupação, por parte 
da instituição, de acompanhar o 
crescimento da comunidade cien-
tífica nacional, inclusive do ponto 
de vista geográfico, com São  Paulo 
despontando como impor tante 
polo de pesquisa. Neste período, 
com a  redução do número de en-
contros presenciais entre os mem-
bros da ABC, a publicação dos Anais 
da Academia Brasileira de Ciências 
teve  importância redo brada na di-
vulgação de resultados de pesqui-
sas científicas.

IgnAcIO mAnOEl AzEVEDO DO AmARAl 1939 a 1941

“Em VERDADE, sE fOI A pEsquIsA 
cIEnTífIcA umA OcupAçãO DE 
cIEnTIsTAs, AnTEs DA pRImEIRA 
cOnflAgRAçãO munDIAl, E 
sE TORnOu DEVER DO EsTADO 
nO pERíODO quE A sucEDEu, 
ElA é HOJE – DEpOIs DE 1945 – 
A AngusTIOsA pREOcupAçãO 
DAs sOcIEDADEs ATuAlIzADAs”

11



cânDIDO fIRmInO DE mEllO lEITãO JunIOR
Nasceu em 1886 em Campina Grande, na Paraíba. Formou-se na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro e trabalhou em diversos hospitais, tendo dirigido a 
Casa dos Expostos. Estagiou em instituições francesas e lecionou na Faculdade 
de Medicina de Belo Horizonte e no Museu Nacional, sendo reconhecido 
mundialmente por seus estudos sobre aracnídeos. Faleceu em 1948.

A 
eleição de Carlos Chagas Filho para a presidência da 
ABC, em 1965, confirmou a ascendência na entida-
de de pesquisadores da área biológica, que já vinha 
ocorrendo desde a década de 1930, em relação ao 

grupo fundador, formado principalmente por engenhei-
ros, matemáticos e físicos. Sua gestão, como as que a 
seguiram, caracterizou-se por uma preocupação política, 
relacionada à crescente importância econômica atribuída 
à pesquisa científica pelas esferas governamentais.

A preocupação traduziu-se em ações concretas, 
como a criação de cursos de pós-graduação e o aumento 
dos recursos destinados à ciência e à tecnologia durante 
o regime militar, que propugnava a promoção do desen-
volvimento nacional. Em 1966, o presidente  Castelo 
Branco autorizou a doação de número significativo de 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTNs) à 
ABC – o equivalente, na época, a US$ 1 milhão, um inves-
timento que fortaleceu a instituição. No mesmo ano, ele 
participou da cerimônia comemorativa dos 50 anos da 
ABC. A entidade teve seu papel destacado no primeiro 
e no segundo Planos Básicos de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (1973/74 e 1975/79). 

Em contraste, durante o regime militar muitos cientis-
tas brasileiros, incluindo Acadêmicos, foram perseguidos 
e exilados. A ABC manifestou preocupação, em agosto 
de 1965, com a invasão da Universidade de Brasília, que 
levou, no mês seguinte, ao pedido de demissão de duas 
centenas de professores – alguns dos quais membros da 
ABC. No mesmo ano, manifestações de intelectuais e ar-
tistas, dentre os quais alguns Acadêmicos, condenavam 
as práticas do regime militar. Por outro lado, diversos 
Acadêmicos apoiaram a publicação de um manifesto, no 
primeiro aniver sário do golpe civil-militar, em prol das 
ações governamentais. Diante do quadro, a ABC adotou 
uma postura discreta e cuidadosa em relação aos acon-
tecimentos políticos, ao longo do regime militar.

Em 1966, a ABC passou por uma profunda refor-
mulação de estatuto. Além de modificar as categorias 
de membros, a nova versão detalhou minuciosa mente 
o rigoroso processo seletivo de novos Acadêmicos. 
Neste período, também, a Academia voltou a fortale-
cer sua agenda de conferências, reuniões e simpósios, 
promovendo intercâmbio com instituições nacionais e 
internacionais. Um exemplo marcante foi a série de 

CiênCia para o 
desenvolvimento
ABC REFORMULA SEUS ESTATUTOS 
E ATUA NA COORDENAçãO DE 
PROJETOS CIENTíFICOS

1965
1980

1943 a 1945
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Nasceu em 1894, no Rio de Janeiro. Formou-se engenheiro 
geógrafo e civil, doutor em ciências físicas e naturais. 
Lecionou e dirigiu o Instituto de Educação do Distrito 
Federal. Foi também professor da Escola Politécnica, 
onde havia se formado, além de um dos fundadores da 
Sociedade Brasileira de Educação. Faleceu em 1974.

mARIO pAulO DE bRITO

conferências realizadas em parceria com a IBM, que 
trouxe ao Brasil renomados pesquisadores estran-
geiros, muitos deles ganhadores de prêmios Nobel, 
para falar sobre economia, química e matemática.

Do ponto de vista institucional, a ABC procurou 
estabelecer ou fortalecer convênios já existentes com 
suas congêneres estrangeiras, incluindo a Sociedade 
Japonesa para a Promoção da Ciência e os Institutos 
Nacionais de Saúde dos Estados Unidos. A institui-
ção reforçou suas atividades científicas, lançando-se 
na coordenação de programas de pesquisa multi-
disciplinar sobre uma variedade de temas, incluindo 
o estudo da flora amazônica, da biodiversidade do 
Nordeste e do cerrado do estado de Minas Gerais. 
 Participou, ainda, por meio de seus membros, da cria-
ção dos primeiros cursos de pós-graduação em dife-
rentes universidades brasileiras.

pRImEIRA págInA
da Ata da sessão comemorativa 

do Cinquentenário da ABC, 
sendo a primeira assinatura a 
do presidente Castelo Branco.

ARIsTIDEs pAcHEcO lEãO,  
em entrevista a jornalistas (1977)

“nós nOTAmOs cERTA DIfIculDADE nO DEsEnVOlVImEnTO 
cIEnTífIcO nO bRAsIl, pOIs EsTA é umA ATIVIDADE nãO 

ApEnAs nAcIOnAl: DEpEnDE DO InTERcâmbIO EnTRE pAísEs E 
DA ImpORTAçãO DE InfORmAçõEs, mATERIAIs, EquIpAmEnTOs. 

A cRIsE EcOnômIcA munDIAl TAmbém TEm ATIngIDO O 
DEsEnVOlVImEnTO DA cIêncIA E, AquI, nOs DEfROnTAmOs 

cOm O pROblEmA DE nãO pODER EspERAR.”

1945 a 1947
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ABC ExPANDE SUAS 
ATIVIDADES INTERNACIONAIS, 
PARTICIPANDO DE 
DISCUSSõES GLOBAIS

Abc, sbpc E ufRJ
organizaram a 
RioCiência92. Entre as 
questões discutidas 
estavam os desastres 
ecológicos causados 
por hidrelétricas 
na Amazônia.

1981
1992

cARlOs cHAgAs fIlHO
Nasceu em 1910, no Rio de Janeiro. Formado pela Faculdade 
Nacional de Medicina, especializou-se em biofísica, farmacologia 
e diferenciação celular. Fundou e dirigiu o Instituto de Biofísica, 
levando a pesquisa para a universidade. Ocupou cargos na Fundação 
Oswaldo Cruz. Foi membro da Academia Brasileira de Letras e 
presidente da Academia de Ciências do Vaticano. Faleceu em 2000.

DO bRAsIl 
AO munDO

1965 a 1967 
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O
Brasil foi redemocratizado. Em 1985, foi criado 
o Ministério da Ciência e Tecnologia. A nova 
Constituição, promulgada em 1988, incluiu um 
capítulo dedicado à ciência e à tecnologia. Nas 

décadas de 1990 e 2000, alguns Acadêmicos vie-
ram a ocupar o cargo de ministro, o que ajudou a 
estreitar as relações da Academia com o governo. O 
apoio gover namental permitiu à instituição investir 
em novas frentes, como a produção de programas de 
televisão dedicados a  temas ambientais e a expansão 
da cooperação científica  internacional.

Em 1986, foi instalada na ABC a comissão brasi-
leira do Programa Internacional Geosfera-Biosfera, 
uma rede global de cientistas voltada ao estudo das 
mudanças climáticas globais e do sistema terrestre, 
com vistas à compreensão das alterações ambien-
tais em curso no planeta. O Programa faz parte das 
atividades do Conselho Internacional para a Ciência 
(ICSU, na sigla em inglês) – uma das mais antigas 

1992
À esquerda, 

o Acadêmico e ministro da Ciência e 
Tecnologia (1992 a 1999) José Israel Vargas e 

o presidente da República, Itamar Franco.

À direita, 
abertura da RioCiência92. O Acadêmico José 

Goldemberg, ministro da Educação (1991 a 
1992), é o segundo da esquerda para a direita.

Nasceu em 1914, no Rio de Janeiro. Ingressou na Faculdade 
de Medicina de São Paulo em 1932. Em 1940, viajou para 
os Estados Unidos e obteve graus de mestre e doutor pela 
Universidade de Harvard. Suas pesquisas foram fundamentais 
para a compreensão de doenças como a epilepsia e a enxaqueca. 
Lecionou na Universidade do Brasil e faleceu em 1993.

ARIsTIDEs AzEVEDO pAcHEcO lEãO 1967 a 1981

organizações não governamentais do mundo, dedica-
da ao debate interdisciplinar de questões científicas 
relevantes –, do qual a Academia foi designada como 
representante brasileiro, em 1992, e o Acadêmico 
Hernan Chaimovich viria a ser vice-presidente entre 
2005 e 2008.

No mesmo ano, durante a Conferência das 
 Nações Unidas sobre o Ambiente e o Desenvol-
vimento (Eco-92), no Rio de Janeiro, a Academia 
promoveu, em conjunto com a SBPC e a UFRJ, uma 
série de discussões sobre as relações entre ecolo-
gia, ciência e política. O evento recebeu o nome de 
RioCiência-92.

Entre as iniciativas de cunho científico, destacou-
se a criação da revista Pesquisa Antártica Brasileira, 
em 1989, com apoio do CNPq. Publicado inicialmente 
como suplemento dos Anais da ABC, o periódico divul-
ga até hoje os resultados de pesquisas realizadas no 
âmbito do Programa Antártico Brasileiro.
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mAuRícIO mATOs pEIxOTO
Nasceu em 1921, em Fortaleza, Ceará. Formou-se 
engenheiro civil pela Universidade do Brasil, onde 
mais tarde lecionou. Seus estudos foram fundamentais 
para o desenvolvimento de uma escola de matemática 
no Brasil. Dirigiu o Instituto Nacional de Matemática 
Pura e Aplicada, que ajudou a fundar.

A 
atuação de Acadêmicos em ministérios, principal-
mente no de Ciência e Tecnologia, e sua parceria 
com a SBPC reforçaram a posição da Academia 
junto aos governos e ao Congresso Nacional na 

formulação de políticas científicas e educacionais. A 
instituição passou a ter participação ativa nos principais 
conselhos e comissões nacionais na área da política cien-
tífica e tecnológica, empenhando-se ativamente na luta 
por mais recursos para a ciência e a tecnologia, além de 
participar nas Conferências Nacionais de Ciência e Tecno-
logia de 2001, 2005 e 2010 e na criação dos fundos seto-
riais perenes para a pesquisa científica.

Paralelamente, a Academia passou por modificações 
estruturais que ampliaram sua atuação científica. A insti-
tuição expandiu progressivamente suas áreas especiali-
zadas, até chegar à configuração atual, com dez seções: 
Ciências Matemáticas, Ciências Físicas, Ciências Químicas, 
Ciências da Terra, Ciências Biológicas, Ciências Biomé-
dicas, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências da 
Engenharia e Ciências Sociais. 

Geograficamente, também se espalhou pelo terri-
tório nacional. Em 2007, foram criadas Vice-presidências 
Regionais em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte, com a presença 
da Diretoria da ABC por todo o país. Em cada região, 
pelo menos duas atividades da ABC passaram a ocorrer 
anualmente, uma delas com a eleição, pelos membros 
locais, de destacados jovens cientistas de até 40 anos, 
designados Membros Afiliados, que ficam nessa cate-
goria por um período de cinco anos. Mais de 150 cien-
tistas já passaram por essa categoria e, até 2016, três já 
haviam sido incorporados ao quadro de Titulares da ABC. 
Também foi criada a categoria de Membro Institucional, 

COMPOSTA POR UM 
ExCEPCIONAL CONJUNTO DE 
CIENTISTAS, A ABC ExPANDE 
SUAS ATIVIDADES E SE 
AFIRMA POLITICAMENTE  
NA PROMOçãO DA CIêNCIA

pORTA-VOz DA  
cIêncIA bRAsIlEIRA

AbERTuRA  
do Fórum Mundial de Ciência

1981 a 1991
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de caráter público ou privado, o que 
trouxe grande visibilidade à Acade-
mia, pela realização de atividades 
de interesse comum da ABC e tais 
instituições, além de novos aportes 
financeiros. Em 2009, houve ampla 
aprovação dessas inovações, com 
sua incorporação ao estatuto. 

Internacionalmente, a ABC ex-
pandiu sua atuação junto à Acade-
mia de Ciências do Terceiro Mundo 
(TWAS, na sigla em inglês, atual-
mente chamada Academia Mundial 
de Ciências). A parceria estreitou-
se ainda mais com a realização da 
6ª conferência da TWAS no Rio de 
Janeiro, em 1997. Posteriormente, o 
presidente da ABC, Jacob Palis, foi 
eleito presidente da TWAS por dois 
mandatos, de 2007 a 2012. 

Outro evento de grande relevân-
cia, organizado pela ABC em parce-
ria com a Academia de Ciências da 
Hungria, com o apoio da Unesco, do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e de várias entida-
des nacionais e internacionais, foi o 
Fórum Mundial de Ciências, no Rio de 
Janeiro, em 2013. Tendo como tema 
“Ciência para o Desenvolvimento 
Sustentável”, a reunião envolveu 
 cerca de mil pesquisadores para 
 debater o papel e as responsabili-
dades da ciência no século XXI.

Na década de 1990, a Academia 
havia participado ativamente das 
nego ciações que levaram, em 2000, 
à fundação do Painel InterAcademias 
(IAP, na sigla em inglês, e atual Rede 
Global de Academias de Ciências), 
que reúne academias de mais de 
100 países para discutir e divulgar 
os aspectos científicos de diferentes 

questões globais, como a dinâmica 
populacional, as mudanças climáti-
cas e a clonagem reprodutiva, entre 
outras. A ABC manteve posição de 
destaque no órgão, tendo o Acadê-
mico Eduardo Moacyr Krieger como 
vice-presidente de 2000 a 2003 e 
pertencendo ao Comitê Executivo até 
2009. A ABC foi eleita, também, para 
um grupo mais restrito, o Conselho 
InterAcademias (IAC), em que 13 paí-
ses se articulam para realizar projetos 
de pesquisa internacionais. Eduardo 
Krieger também integrou o Comitê 
Executivo deste órgão, representan-
do a ABC de 2000 a 2010.

Em 2013, o IAP reuniu-se no Rio 
de Janeiro, em evento com cientistas 
de 51 países, organizado pela ABC 
com foco na erradicação da pobreza 
e no desenvolvimento sustentável.

Em 2004, foi fundada, com o 
apoio da ABC, a Rede Interameri cana 
de Academias de Ciências (Ianas), 
tendo como presidente o Acadê mico 
Hernan Chaimovich. O objetivo era 
que a criação de uma rede regional 
de academias de ciências apoiasse 
a cooperação nas Américas, fortale-
cendo a ciência e a tecnologia para o 
avanço da pesquisa, da prosperidade 
e da igualdade na região.

No âmbito nacional, a ABC con-
duziu uma série de estudos estraté-
gicos sobre temas de grande relevân-
cia, como recursos hídricos, reforma 
do ensino superior, uso sustentável 
de recursos da Amazônia, doenças 
negligenciadas, aprendizagem infan-
til e ensino de ciências na educação 
básica. Os projetos foram desenvol-
vidos por grupos seletos de especia-
listas e seus resultados foram publi-

cados como contribuições destinadas 
à formulação de políticas públicas.

A ABC investiu, ainda, no estí-
mulo às vocações científicas, com 
a criação, em 1994, do Programa 
Aristides Pacheco Leão, que abriu a 
jovens universitários a oportunidade 
de estagiar em laboratórios dirigidos 
por acadêmicos durante as férias de 
verão. O projeto, que teve apoio do 
CNPq, foi interrompido em 2005 e 
reto mado em 2014, desta vez com 
foco no treinamento de jovens da re-
gião amazônica, que realizam está-
gios em diferentes estados do Brasil, 
com apoio da Capes. 

Junto à Unesco e com apoio da 
L’Oréal, a ABC participa, ainda, do 
prêmio “Para mulheres na ciência”, 
que concede recursos a jovens pes-
quisadoras para o desenvolvimento 
de seus projetos nas diversas áreas 
do conhecimento, em outra iniciativa 
visando a formação de novos talen-
tos para a ciência.

lOgOTIpO DA Abc
para evento das Vice-Presidências 

regionais, indicando talentos originários 
de todas as regiões fazendo o país brilhar. 
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Nasceu na Itália em 1922. Físico pela USP, 
construiu transmissores portáteis para o 
Exército e fundou laboratórios de física nuclear. 
Presidiu a SBPC e a Fapesp. Eleito presidente 
da ABC, afastou-se por questões de saúde e 
foi substituído por Vargas. Faleceu em 2010.

Nasceu em Minas Gerais em 1928. químico pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, físico pelo 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica, doutorou-se em 
ciências nucleares pela Universidade de Cambridge, no 
Reino Unido. Foi presidente do Conselho Executivo 
da Unesco e ministro da Ciência e Tecnologia.

JOsé IsRAEl VARgAsOscAR sAlA 1991 a 19931991 a 1993
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mAIs cEm AnOs

Nasceu em 1928 em Cerro Largo, no Rio Grande do Sul. Formou-se 
na Faculdade de Medicina de Porto Alegre, estudou fisiologia 
em Buenos Aires, estagiou nos Estados Unidos e fez doutorado 
na Universidade de São Paulo. Atua no Instituto do Coração 
(InCor) do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo, 
onde lidera uma equipe de pesquisa sobre hipertensão.

EDuARDO mOAcyR KRIEgER

luIz DAVIDOVIcH
Presidente eleito para o 

período 2016-2018

1993 a 2007



mAIs cEm AnOs
D

e 1916 a 2016, a Academia Brasileira de Ciências foi testemunha e 
parte ativa do grande progresso da ciência no Brasil. Em um período 
marcado por uma guerra mundial que inaugurou a era das armas 
nucleares, por instabilidades políticas que afetaram a democracia 

no país e por crises econômicas que prejudicaram o desenvolvimento na-
cional, a ciência brasileira avançou, multiplicou suas áreas de atuação, 
afirmou-se internacionalmente e espraiou-se nas diversas regiões do país. 
Nesses 100 anos, a ABC destacou-se como defensora da ciência, da educa-
ção e da inovação como eixos estruturantes do desenvolvimento nacional. 

Para o futuro, impõem-se novos desafios. O patamar alcançado pela 
ciência e tecnologia no país permite enxergar um horizonte mais amplo, 
vislumbrar oportunidades e almejar um novo salto de qualidade. É preciso 
aumentar o impacto internacional da ciência brasileira – o que pressupõe 
financiamento público adequado –, melhorar a educação básica, renovar a 
educação superior, estimular a inovação. Enfrentar esses desafios é condi-
ção necessária para que o Brasil possa ter um desenvolvimento econômico 
e social sustentável. 

A ABC certamente terá um papel importante na consecução desses 
objetivos, como centro de pensamento capaz de mobilizar os melhores 
cientistas em torno de temas relevantes para o país. Que seja, nos próxi-
mos 100 anos, interlocutora ativa da sociedade brasileira, promotora do 
conhecimento científico, protagonista no cenário internacional, defensora 
da excelência acadêmica e da centralidade da ciência e da tecnologia no 
processo de desenvolvimento nacional.

Nasceu em Uberaba, Minas Gerais, em 1940. Formou-se em engenharia 
na Universidade do Brasil e doutorou-se em matemática na Universidade 
da Califórnia, Berkeley. No Impa, trabalha com sistemas dinâmicos, tendo 
orientado 42 doutores. Foi diretor do Impa (1993-2003), presidente da União 
Matemática Internacional (1998-2002) e da TWAS (2007-2012). Contribuiu 
para projetar a matemática e a ciência do Brasil internacionalmente.

JAcOb pAlIs JunIOR 2007 a 2016



HIsTóRIA Em cOnsTRuçãO



HIsTóRIA Em cOnsTRuçãO
Convidamos o leitor a acompanhar, nas próximas 
páginas, como a ABC vem atuando junto à 
sociedade brasileira para promover a ciência 
como ferramenta para mudar o mundo. Embora 
resumida, a seleção que mostramos a seguir 
permitirá ao leitor ter uma visão geral das 
atividades da Academia, além de compreender 
como a instituição se reinventou em cada momento 
histórico, acompanhando os anseios e as demandas 
da comunidade científica de cada época.

DA funDAçãO AOs 100 AnOs, 
sElEcIOnAmOs Alguns DOs fATOs mAIs 
mARcAnTEs DA TRAJETóRIA DA AcADEmIA 
bRAsIlEIRA DE cIêncIAs.
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1917

1924

1923

1921

Posse da primeira  
diretoria, presidida  
por Henrique Morize.

funDAçãO DA sOcIEDADE 
bRAsIlEIRA DE cIêncIAs 
nA EscOlA pOlITécnIcA 
DO RIO DE JAnEIRO.

Criação da  
Revista da Sociedade 
Brasileira de Sciencias.

Roquette-Pinto lidera 
criação da Rádio Sociedade, 
que funciona na ABC.

A ABC manifesta-se 
pela liberdade de acesso 
à telefonia sem fio, 
processo que fomenta 
a radiocomunicação.

A ABC ganha nova sede: 
o Pavilhão Tchecoslovaco, 

construído para a Exposição 
Universal do Centenário 

da Independência, no Rio 
de Janeiro, em 1922.

Membros da ABC participam 
da fundação da Sociedade 

Brasileira de Educação, 
atual Associação Brasileira 

de Educação (ABE).
A Sociedade Brasileira de 
Ciências muda seu nome 
para Academia Brasileira 
de Ciências (ABC).

1916

umA InsTITuIçãO pARA 
pROmOVER A cIêncIA bRAsIlEIRA

ExpAnsãO
E cOnsOlIDAçãO DA Abc 

Augusto Malta – Acervo MIS RJ

Acervo Roquette-Pinto – ABL
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19281925

1929

1926

Retorno da ABC à 
Escola Politécnica.

Publicação do primeiro 
número dos Anais  

da Academia Brasileira  
de Ciências.

Emília Snethlage (ao centro), 
zoóloga alemã que vivia no Brasil 
desde 1905, também torna-se 
membro correspondente da ABC. 

A ABC tem sua primeira atuação 
internacional, representando 
o Brasil numa reunião do 
Conselho Internacional de 
Pesquisas, na Bélgica.

Albert Einstein, autor da teoria da 
relatividade, realiza conferência 
na ABC. Torna-se membro 
correspondente da Academia.

Marie Curie, ganhadora de 
dois prêmios Nobel, faz 

palestra na ABC. Torna-se 
a primeira mulher membro 

correspondente da Academia.

Reprodução

Careta, 16/5/1925 – Acervo FBN

Augusto Malta – Acervo MIS RJ

Careta, 16/11/1926 – Acervo FBN
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1934

O Acadêmico Teodoro Ramos 
tem papel relevante na 
fundação da Universidade 
de São Paulo (USP).Por decreto de 

14 de julho, a ABC é 
reconhecida pelo chefe 
do governo provisório, 

Getúlio Vargas, 
como instituição de 

utilidade pública.

1935

Membros da ABC 
participam da criação da 
Universidade do Distrito 

Federal (UDF). Na foto, 
dois deles: Joaquim Costa 
Ribeiro e Lauro Travassos.

1936

Roquette-Pinto cria e 
dirige o Instituto Nacional 
de Cinema Educativo.

1938

A ABC participa da 
Comissão de Metrologia, 

de âmbito nacional.

ABC patrocina Simpósio 
Internacional sobre Raios 

Cósmicos, com participação 
do prêmio Nobel de 

Física Arthur Compton. 

InTERAçãO EnTRE 
cIêncIA E EDucAçãO

1941
Acervo FBN

Acervo Memória USP

Acervo FBN

Arquivo Roquette Pinto – Acervo ABL

Acervo ABC

Acervo ABC
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1948

InsTITucIOnAlIzAçãO  
DA cIêncIA nAcIOnAl

1945

Após lançamento das bombas 
atômicas em Hiroshima e 
Nagasaki, no Japão, ABC organiza 
debates públicos e divulga 
manifesto sobre uso da energia 
atômica. Na foto, o Almirante 
Álvaro Alberto na ABC.

1951

Diversos Acadêmicos 
participam da criação da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC).

1949

Fundado o Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas (CBPF), por vários 
Acadêmicos. Na foto: atrás, César 
Lattes, Hideki Yukawa e Walter 
Schutzer. Na frente, Hervásio de 
Carvalho, José Leite Lopes e Jayme 
Tiomno. Lattes, Tiomno, Leite e 
Hervásio são fundadores do CBPF.

A ABC recebe suas primeiras 
associadas brasileiras: as 
matemáticas Maria Laura 
Mouzinho (à esquerda) e 

Marília Chaves Peixoto.

Por proposta do Acadêmico 
Álvaro Alberto da Motta e Silva, 

é criado o Conselho Nacional 
de Pesquisas (CNPq).

Também foi criada a 
Campanha Nacional 
de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), 
com participação de 
membros da ABC.

Acervo SBPC

Arquivo pessoal

Acervo CBPFAcervo ABC

Arquivo pessoal
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1952

Fundados, com participação de 
membros da ABC, o Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), o Instituto 
de Pesquisas Radioativas (IPR) 
e o Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (Impa). 

Instituída a Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN), 

integrada, entre outros, por 
membros da Academia.

1956

1960

1961

Visita a ABC o ganhador do prêmio 
Nobel Peter Medawar, nascido no 

Brasil e radicado na Inglaterra.

O presidente Arthur 
Moses, com outros 
Acadêmicos e cientistas 
brasileiros, assina 
manifesto condenando 
as explosões nucleares.

Diversos Acadêmicos contribuíram 
para a criação do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (INPE).

A ABC ocupa sua nova sede 
na rua Anfilófio de Carvalho, 
no centro do Rio de Janeiro, 
com recursos do governo do 
presidente Juscelino Kubitschek.

Creative Commons

Acervo FBN

Acervo ABC
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1971

A ABC assume a Revista 
Brasileira de Biologia, criada em 
1940 pela Sociedade Brasileira 
de Biologia, com foco na fauna 
e na flora neotropicais.

1965

O presidente da ABC, Carlos 
Chagas Filho, manifesta 
apreensão com relação à 
invasão da Universidade 
de Brasília (UnB) por 
militares, em telegrama ao 
presidente Castelo Branco.

Na celebração dos 50 anos da 
ABC, o presidente Castelo Branco 

doa Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional à instituição, no 
valor equivalente à US$1 milhão. 

Como parte das comemorações 
dos 50 anos da ABC, o vice-
presidente Paschoal Senise 

conduz na USP a primeira sessão 
regular da Academia na cidade.

1968

O Ato Institucional 
nº 5 (AI-5) pune diversos 
Acadêmicos. Durante 
todo o regime militar, 
cerca de 50 membros 
da ABC foram atingidos 
por ações ditatoriais.

1970

Primeiro Simpósio Brasileiro 
de Paleontologia, na sede 
da ABC, reúne pesquisadores 
da América Latina.

1978

Primeira Conferência IBM de 
Ciência e Tecnologia, série 
que promove a interação 

entre academia e indústria, 
com a participação de 

cientistas estrangeiros. 

cIêncIA pARA O 
DEsEnVOlVImEnTO

1966
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Arquivo Central – UnB

Acervo ABC

Acervo ABC
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Instalação, na ABC, da 
Comissão Nacional do 
Programa Internacional 
Geosfera-Biosfera, destinado 
a estudar as alterações 
ambientais no planeta.

Criação da revista Pesquisa 
Antártica Brasileira, publicada 
pela ABC, para divulgar os 
resultados do Programa 
Antártico Brasileiro (Proantar). 

ABC participa da 
fundação do Painel 
Interacadêmico sobre 
Questões Internacionais, 
atualmente chamado 
Rede Global de Academias 
de Ciências (IAP).

Lançamento do Boletim  
do Acadêmico, informativo 
eletrônico da ABC, atual 
Notícias da ABC.

ABC é designada pelo CNPq 
representante nacional 
no Conselho Internacional 
para a Ciência (ICSU).

Junto com a SBPC e a 
UFRJ, a ABC organiza a 
RioCiência 92, evento 
paralelo à Conferência das 
Nações Unidas Eco 92.

1986

1992

Criação do Programa Aristides Leão 
de Estímulo a Vocações Científicas, 
que oferece estágios para estudantes 
em laboratórios de Acadêmicos.  Foi 
reativado em 2014, direcionado 
a jovens da região amazônica.

DO bRAsIl 
AO munDO

pORTA-VOz DA 
cIêncIA bRAsIlEIRA

1994

1989

Acervo ABC

Acervo ABC
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Criação do Programa ABC 
na Educação Científica, em 
parceria com a Academia 
de Ciências da França.

Fundação da Rede 
Interamericana de Academias 

de Ciências (Ianas), tendo 
como primeiro presidente 

o Acadêmico Hernan 
Chaimovich (2004 a 2010).

ABC, L’Oréal e Unesco 
criam a edição brasileira do 
programa “Para Mulheres 
na Ciência”, para premiar 
jovens pesquisadoras.

2001

2006

ABC promove a realização da 
6ª Conferência Geral da TWAS.

1999

2004

A ABC assume sua configuração 
atual: Ciências Matemáticas, 
Ciências Físicas, Ciências 
Químicas, Ciências da Terra, 
Ciências Biológicas, Ciências 
Biomédicas, Ciências da Saúde, 
Ciências Agrárias, Ciências da 
Engenharia e Ciências Sociais.

ABC promove a primeira 
conferência “Avanços e 
Perspectivas da Ciência 
no Brasil, América 
Latina e Caribe”.

2007

1997

Arquivo pessoal

Acervo ABC

Acervo ABC
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2013
ABC recebe a VII Conferência e Assembleia 
Geral da Rede Global das Academias de 
Ciências (IAP), que discute a contribuição 
da ciência na erradicação da pobreza e 
no desenvolvimento sustentável.

ABC recebe 500 cientistas de mais  
de 100 países no 6º Fórum Mundial de 
Ciência, organizado em conjunto com  
a Academia de Ciências da Hungria.

A ABC ganha nova sede: três andares 
de prédio histórico doado pelo 
governo do estado do Rio de Janeiro 
à Fundação de Amparo à Pesquisa 
Carlos Chagas Filho do Estado do Rio 
de Janeiro (Faperj). Após reforma, se 
tornará sede do Palácio da Ciência.

2009

Conferência de Geociências nos 
Países de Língua Portuguesa 

com o tema “Um passado 
comum para um futuro de 

integração”. Patrocinada pela 
ABC, a atividade celebra o 

Ano Internacional da Terra. 

Lançamento do site ProfiCiência, 
desenvolvido pela ABC com apoio da 
Faperj, que informa os jovens sobre as 
possibilidades de atuação profissional 
nas diversas áreas da ciência.

2008

2010

Criação de seis vice-
presidências regionais e 
da categoria de jovens 
membros afiliados, eleitos 
anualmente por região.

Arte: Pedro Armando

Arte: Sandra Frias
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2015

2014

Realização do simpósio “Recursos 
Hídricos na Região Sudeste: Segurança 
Hídrica, Riscos, Impactos e Soluções”. 
Na foto , o Acadêmico e coordenador 
José Tundisi e participantes do evento.

Reunião Magna da ABC, com o tema “O 
Valor da Ciência”, aborda o valor intrínseco 
de atividade científica e ressalta seu valor 
fundamental para o desenvolvimento 
socioeconômico e para a superação das crises.

2016

A Abc 
cOmEmORA 
100 AnOs!

Acervo ABC
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publIcAçõEs

cIêncIA pARA O DEsEnVOlVImEnTO nAcIOnAl 
EsTuDOs EsTRATégIcOs

2004
subsíDIOs pARA A 
REfORmA DO EnsInO supERIOR
Visa contribuir para a implantação 
de um sistema comprometido com 
a qualidade do ensino e da pesquisa 
e que possa servir de esteio para o 
desenvolvimento do país.

2008 
O EnsInO DE cIêncIAs E A EDucAçãO básIcA: 
pROpOsTAs pARA supERAR A cRIsE
Apresenta uma proposta detalhada de 
ações visando à construção de uma 
política de Estado para a correção do 
quadro atual da educação básica.

AmAzônIA: DEsAfIO bRAsIlEIRO DO séc. xxI
Lança as bases para um novo 
paradigma de desenvolvimento para a 
Amazônia: um modelo sustentável em 
termos ambientais, e que gere  
empregos, renda e inclusão social.



33

cIêncIA pARA O DEsEnVOlVImEnTO nAcIOnAl 
EsTuDOs EsTRATégIcOs

2010 
DOEnçAs nEglIgEncIADAs
Apresenta propostas para concretizar 
a participação da ciência brasileira no 
desenvolvimento da área no país.

águAs DO bRAsIl: AnálIsEs EsTRATégIcAs
Analisa o funcionamento e gestão 
dos sistemas hídricos no país, visando 
contribuir na formulação de políticas 
públicas para o setor.

2011 
ApREnDIzAgEm InfAnTIl:  
umA AbORDAgEm DA nEuROcIêncIA,  
EcOnOmIA E psIcOlOgIA cOgnITIVA
Defende maior investimento em  
educação nos primeiros quatro anos  
de vida da criança.

O cóDIgO flOREsTAl E A cIêncIA,  
cOnTRIbuIçõEs pARA O DIálOgO
Em parceria com a SBPC, é baseado em 
novos conceitos e instrumentos tecnológicos 
para o planejamento territorial.

2014 
REcuRsOs HíDRIcOs nO bRAsIl
Uma visão estratégica para a otimização 
desses recursos, de uma perspectiva 
multidisciplinar.

mEDIcInA TRAnslAcIOnAl:  
cOncEITOs E EsTRATégIAs
Destaca essa área que visa reduzir a 
lacuna entre o conhecimento gerado 
pela pesquisa fundamental e a tradução 
deste conhecimento em ações que 
beneficiem o paciente.
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